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Objetivos
 Objetivo Geral

Investigar as possibilidades de promover o letramento literário em consonância com 
o letramento digital, como forma de ressignificar a interação entre texto e leitor.

 Objetivos Específicos
- Conceituar os diferentes tipos de letramento, estabelecendo interfaces entre suas
formas e propósitos;
- refletir sobre novas metodologias de promoção do letramento literário no espaço
da formação de professores;
- selecionar estratégias relacionadas ao uso das novas tecnologias que atendam a
novos modos de praticar a leitura.



Justificativa

 Esta pesquisa se justifica por tratar de uma temática emergente da
contemporaneidade, que requer um novo olhar sobre as práticas pedagógicas, visto
que a inserção das tecnologias na escola trouxe novos modos de ler, que não
substituem a leitura no papel, mas sim, ampliam as possibilidades de leitura. Com
isso, surge, também, um novo tipo de leitor, para o qual são necessárias
metodologias que agreguem letramento literário e digital, a fim de enriquecer o
trabalho pedagógico e, por conseguinte, a aprendizagem dos alunos.



Introdução
 Este artigo trata das interfaces entre letramento digital e literário, visto que as

novas formas de leitura têm ganhado cada vez mais espaço e adeptos entre crianças
e jovens, exigindo que o professor repense também novas formas de promover o
letramento literário na sala de aula.

 A condução do trabalho pedagógico com a leitura, bem como com a escrita, por
meio do uso de ferramentas digitais, permite ao aluno novas formas de construir
significado. Nesse sentido, Dudeney, Hockly e Pregrum (2016) recomendam
promover o ensino/aprendizagem nas aulas de literatura na perspectiva dos
multiletramentos, que possibilitem ultrapassar os limites do letramento impresso
tradicional.

 Lopes (2020) alerta que “ensinar língua exclusivamente através do letramento
impresso nos dias atuais, é não preparar o jovem para as práticas sociais futuras
que envolverão a leitura e a escrita”.



Metodologia
 Quanto à abordagem: estudo qualitativo (Gerhardt e Silveira, 2009; Minayo, 2016)
 Quanto aos objetivos: descritivo e exploratório (Gil, 2008; Prodanov e Freitas,

2013).
 Quanto aos procedimentos técnicos: pesquisa bibliográfica, fundamentada em

Lopes (2020), Gomes (2019) e Kleiman (2014), entre outros.



Resultados e Discussão
Do letramento aos multiletramentos

• Para Kleiman (2014, p. 18-19), o letramento é “[...] o conjunto de práticas sociais
que usam a escrita, como sistema simbólico e como tecnologia, em contextos
específicos, para objetivos específicos”. A autora acrescentou também que o
letramento pode ser visto “[...] como as práticas e eventos relacionados com uso,
função e impacto social da escrita” (KLEIMAN, 1998, p. 181).

• O impacto do texto digital, com suas combinatórias de diversas linguagens com
modos específicos de significar; a constatação do aumento progressivo da presença
da imagem no texto em que antes predominava a linguagem verbal; e o interesse
em estudar essas mutantes formas de comunicação definiram, em 1996, para o
chamado “New London Group10 (Grupo de Nova Londres), um novo objeto de
estudo, os multiletramentos. (KLEIMAN, 2014, p. 81)



Resultados e Discussão
O letramento literário em novos contextos
• Souza e Cosson (2011, p. 103) definem o letramento desenvolvido através da leitura

literária como:
bem mais do que uma habilidade pronta e acabada de ler textos
literários, pois requer uma atualização permanente do leitor em relação
ao universo literário. Também não é apenas um saber que se adquire
sobre a literatura ou os textos literários, mas sim uma experiência de dar
sentido ao mundo por meio de palavras que falam de palavras,
transcendendo os limites de tempo e espaço.

• Diante da pluralidade dos elementos semióticos presentes nos textos na
contemporaneidade, o letramento literário ganha uma ressignificação, adotando
diferentes linguagens e novos suportes que vão além do livro impresso. Desse modo,
“a literatura, até então, ligada à tradição dos cânones literários, abre-se a uma gama
de possibilidades e passa a ampliar o seu acesso. (LOPES, 2020, p. 35)



Resultados e Discussão
O texto literário no contexto digital: novas demandas, novas estratégias

• Oliveira e Silva (2020) apontam como estratégias pedagógicas tanto para a leitura como
para produção de texto literário o trabalho com narrativa digital (digital storytelling) e e a
microliteratura digital (minicontos, microcontos, nanocontos e twitcontos).

• Oliviera et al. (2020) indica que a leitura pode ser feita para além do papel, por meio de
aplicativos digitais, como: Amazon Kindle, Kobo, Google Play Livros e o Wattpad. Os
autores alertam que as “tecnologias devem ser inseridas aos poucos, respeitando a
realidade dos alunos, pois é errôneo afirmar que todos eles já têm acesso a diferentes
tipos de Tecnologias Digitais”.

• É preciso, ainda, abraçar as novas formas de letramento no ambiente digital como
complementar às práticas tradicionais de letramento, e não substitutivas.

• Se o uso das TDICs está sendo colocado como um importante recurso para a educação
básica, evidentemente, o mesmo deve valer para a formação de professores. BRASIL,
2001 apud GOMES, 2012)



Considerações Finais

Em conclusão, aponta-se que, para ocorrer, efetivamente, o letramento por meio do
uso das novas tecnologias, é necessário pensar em questões como inclusão social e
digital, o que requer investimento em políticas educacionais que perpassam pela
formação de professores. Com isso, o letramento digital pode ampliar as práticas de
letramento literário e motivar os alunos a consolidarem práticas de leitura dentro e
fora das salas de aula.
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